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Parte um


		




		

			
Capítulo um


			Dominado pelas mais nefastas memórias de seu passado, o velho e decadente Sebastião Teobaldo de Assis Pereira, com sua vasta experiência nas ciências ocultas, exilou-se no canto mais abastado do Paraná.


			No humilde vilarejo de Nova Luz, o velho morava em seu casarão, construído por ele mesmo, e evitava qualquer contato com o mundo do lado de fora de sua casa. Isso se deve ao fato de Sebastião ter estudado por longas décadas de sua vida os segredos mais obscuros da existência, e sentia que quanto mais sabia sobre o universo, menos tinha vontade de viver nele.


			Depois de abandonar a carreira de demonologista no Rio de Janeiro, Sebastião viveu na mais serena solitude no interior paranaense. Os matutos de Nova Luz criaram inúmeras lendas e fofocas sobre a misteriosa presença do velho em sua cidade. Ele nem se importava, tampouco chegava a escutá-las.


			Todos os acontecimentos de sua vida, desde os momentos traumáticos na mais tenra idade até as enxaquecas extremas provocadas pela exaustão senil, fizeram o velho desistir de tudo e abandonar aquele campo de batalha insano chamado sociedade. Ele vivia muito bem longe de tudo e todos. Plantava em sua horta no jardim de trás e passava meses e meses sem sair de casa.


			Sua vida estava em total equilíbrio. Sentia-se aposentado da maneira mais regozijante possível. Entretanto, toda essa imperturbabilidade se findou com a chegada de um forasteiro na cidade de Nova Luz.


		




		

			
Capítulo dois


			Dona Filomena nem se esforçou para levantar-se de sua cadeira de balanço. Jamais teria a ousadia de interromper sua prática favorita. O querido crochê da velha senhora continuava seu processo de evolução. A velha, mesmo notando a movimentação estranha na extensa rua principal do vilarejo, permaneceu tranquila, cuidando de sua própria vida.


			Porém, nem todos pensavam como a idosa, a maioria dos transeuntes que estava fora de casa, naquele momento parou toda a sua ocupação, incluindo as mais básicas e extremamente necessárias, como a ordenha das vacas, para ver quem estava chegando à cidade.


			O espanto era compreensível. Para uma cidade afastada do resto do mundo, em que ninguém entra nem sai há mais de dois anos, qualquer um ficaria surpreso.


			Uma figura em cima de um corcel negro, vestindo um manto amarelo-queimado, com uma bandana em seu rosto e com um chapéu cobrindo sua face praticamente inteira, avançou a galope tranquilamente pela grande avenida de terra no centro da vila. O homem aparentava ter entre vinte e vinte e cinco anos, tinha cabelos escuros até a altura do queixo e estava armado com duas pistolas na cintura.


			Automaticamente, uma roda de pessoas formou-se no meio da rua para receber o novo forasteiro. Normalmente, a pessoa que faria este tipo de trabalho seria o prefeito, mas, como Nova Luz não dispunha desse tipo de formalidade, o encarregado para a missão diplomática foi Ramires, um dos habitantes mais populares da cidade por sua lábia de pilantra.


			— Tarde, em que posso ajudá-lo? — perguntou Ramires, dono do boteco e prefeito informal do município. Por fora ele mantinha aquela pose de herói da cidade e acolhedor de forasteiros, por dentro a situação era um pouco mais aterrorizante para o pobre Ramires.


			— Boa tarde a todos… — quando começou a falar, o homem falou timidamente: — eu… vim aqui… em nome do Imperador Dom Pedro II! E… eu estou à procura de um homem chamado… — olhou um papel amassado tirado de seu bolso — Sebastião de Assis Pereira!


			Um longo burburinho rodeou a multidão. Até que uma mulher, extremamente suja e malvestida, se aproxima do ouvido de Ramires e diz: “Ele deve estar falando do Alfaiate”.


			Ramires gelou. Pouquíssimas pessoas compreendiam o medo que eles tinham pelo tal Alfaiate, a maioria esmagadora das informações que se tinha do sujeito vinha da boa e velha fofoca de cidade pequena.


			— Com licença — disse o forasteiro —, você disse Alfaiate?


			Após o homem no cavalo voltar a sua postura normal, ele levantou um pouco o pescoço e se deparou com o casebre pertencente a Sebastião no final da avenida principal da cidade. Era uma casa amedrontadora, de fato. A residência tinha um estilo gótico que não era comum naquele período no Brasil, muito menos naquela região do Paraná.


			O homem agradeceu a mulher e ao Ramires pela informação e seguiu em frente para sua missão.


			— Ótimo… vamos lá… — o homem vai em direção ao casarão quando, de forma abrupta, se volta para a o grupo de pessoas e completa:


			— Ah! Perdão! Quase esqueci de me apresentar! Chamo-me José Horácio, mas podem me chamar de Chico para facilitar a comunicação, caso eu precise ficar por mais um tempo! — Chico galopou até o fim da rua, onde ficava o casarão, e pulou de seu cavalo, amarrando-o com uma corda na cerca de aço que rodeava a propriedade do Alfaiate.


			— O que foi que ele disse? — perguntou surdamente Dona Filomena, concentrada no seu crochê.


		




		

			
Capítulo três


			Ninguém sabia ao certo qual era o problema do Alfaiate, muitos o temiam por conta da aparência macabra de sua grande residência, e, também, pelo fato de que ninguém daquela vila jamais o vira saindo de casa. Os habitantes de Nova Luz eram muito adeptos da famosa arte da fofoca e, por isso, todo mundo conhecia todo mundo. Exceto, é claro, o Alfaiate.


			Chico se aproximava da misteriosa residência do Alfaiate, enquanto a multidão permanecia assistindo-o de longe. Chico era um homem alto e magro. Seu cabelo ocultava a maior parte de seu rosto sujo de terra vermelha, elemento extremamente comum na região e extremamente irritante. A bandana e o chapéu continuavam em seu rosto, ele havia retirado somente o manto de couro vermelho-amarelado. Ele adentrou o “jardim” da casa pelo portãozinho de ferro, em frente à casa. E eu pontuo “jardim” com aspas, pois aquilo era mais uma terra seca com poucas ervas daninhas e buvas que, algum dia, alguém pensou que seria um jardim próspero. Aparentemente Sebastião não se importava muito com a estética de sua moradia. Chico se pôs em frente à porta. Era feita de madeira de boa qualidade, porém extremamente desleixada. Isso não importava, ele só queria o homem.


			Bateu três vezes na porta. Como era de se esperar, ninguém o atendeu. Nada surpreendente, pensou Chico. Naquele momento, a maioria dos indivíduos que o assistia de longe percebeu que ele levava seu objetivo muito a sério e que o esquisitão da casa assombrada era, provavelmente, um homem muito importante (ou perigoso).


			Com uma força colossal, Chico deu um chute na pobre coitada da porta envelhecida e adentrou com passos firmes a residência. A plateia vibrava de longe. O homem estava pouco se importando para a plateia, só queria o Alfaiate.


			O interior da casa, vamos dizer assim, excedia as expectativas. Os móveis, em sua maioria, eram fortemente inspirados na arquitetura gótica. Tudo estava extremamente organizado, de forma refinada e com muita classe, não parecia em nada uma casa abandonada.


			— Sinto muito invadir a sua propriedade, senhor Sebastião! Mas eu tenho assuntos a tratar com o senhor! — Chico gritou, enquanto empunhava uma de suas pistolas. A partir desse momento, o povo da cidade preferiu não se aproximar mais com medo de levar um tiro ou de se envolver minimamente nessa briga. — Por favor! Os assuntos que venho tratar não podem ser deixados de lado! Sei que o senhor tem mais conhecimento do que eu em assuntos sobrenaturais!


			Tábuas de madeira rangeram no andar de cima, Chico estava no corredor em frente à porta que levava para a sala de estar, à direita, e para a cozinha, à esquerda. Mais adiante, além dos dois cômodos, havia a sala de jantar e, ao lado, uma escadaria que levava ao segundo andar da casa. Aquela residência era extremamente antiga, ainda mais para aquela época. As escadas começaram a ranger como se alguém descesse por elas. E, de fato, alguém descia. Era um homem de terno. “Elegantíssimo”, como diria Chico em uma situação menos tensa. O homem descia as escadas com uma educação e uma calma quase que incompatíveis com a situação de alguém que está tendo a residência invadida por um homem com aspecto de vaqueiro de baixa renda.


			O homem continuou a descer as escadas até que chegou, finalmente, na sala de jantar, onde Chico estava, em pé, próximo à ponta da mesa.


			O Alfaiate parou na frente dele. Era um homem negro e grisalhamente barbado, aparentava ter entre sessenta e sessenta e cinco anos, era um pouco menor do que Chico e vestia um terno escuro, como se estivesse pronto para algum ofício formal naquele instante.


			— Posso lhe ajudar em alguma coisa, meu jovem? Pois imagino que, para ter a indecência de entrar na residência menos acolhedora esteticamente desta região, alguma coisa realmente sobrenatural deve passar em sua cabeça. — O homem estava claramente irritado com a situação, porém manteve-se calmo como um nobre. É ele mesmo, pensou Chico.


			— Peço perdão pela indecência, meu senhor! Venho aqui para buscar a sua ajuda, posso parecer um pouco intrometido, porém a razão pela qual venho em sua residência precisa de certa atenção de um especialista da área.


			— A que área você se refere, jovem? Eu me isolei neste casebre justamente para não ter que lidar com nenhuma dessas questões novamente!


			— Por favor, me ouça! Eu recebi um sinal. Ou melhor, vários sinais! De ambos os lados do divino. Eu faço parte de um grupo: Organizzazione Mascarpone. Estamos há três anos investigando os acontecimentos sobrenaturais que rodeiam essa região do globo. Eu menti ao povo da cidade que venho em nome do Imperador, pois confio esta informação apenas a pessoas de extrema confiança. Eu confio no senhor, pois sei do seu histórico com a arte das ciências ocultas. E também sei de sua habilidade secreta. — O Alfaiate percebeu que o rapaz sabia de seu histórico no ramo da demonologia e do ocultismo.


			— Me conte mais sobre isso, meu jovem. Sente-se.


		




		

			
Capítulo quatro


			O ano era 1852, no Rio de Janeiro, e um jovem rapaz caminhava no meio de uma forte chuva, em direção a uma casa. A estradinha de terra estava toda metamorfoseada em um lamaçal nojento. O rapaz era muito reservado, muitos caçoavam dele, chamavam-no de fresco, mas, por dentro, ele sabia que tinha classe, ao contrário de seus conhecidos. Ele parou em frente a uma casinha pequena, olhou em um papel que estava no bolso de seu sobretudo e deu três batidinhas leves na porta.


			Um senhor abriu a porta e perguntou:


			— Você é o tal Sebastião que contratei?


			— Sim, senhor. Posso entrar?


			O velho abriu a porta rapidamente para o jovem Sebastião. Ele entrou, tirou o sobretudo e pendurou-o em um daqueles guarda-casacos ao lado da porta.


			Quando tirou o casaco e o chapéu, revelou-se um jovem entre vinte e vinte e cinco anos, negro. A última característica não agradou muito o senhor Aldair e sua família, mas eles não tinham opções, ele era o melhor para aquela ocasião.


			— Onde está a garota?


			— Venha, me acompanhe até o quarto.


			O jovem Sebastião acompanhou o velho baixinho até o quarto do fundo da casa, no qual estava a menina.


			— Como ela se chama?


			— Elizabete — disse o velho Aldair.


			A garota estava em uma cadeira de madeira, não muito confortável, mas o jovem imaginou que, em uma hora daquelas, a família não teria muita paciência para escolher a cadeira mais confortável.


			— Há quanto tempo ela está desse jeito? — perguntou o jovem Sebastião, enquanto examinava o rosto delicado da moça. A garota tinha lindos cachos ruivos, assim como os da mãe, que ele conhecera na entrada da casa.


			— Já faz uns dois meses — resmungou o velho, ainda um pouco desconfortável com o negro em sua casa trajando roupas nobres (mais nobres que as do próprio velho).


			— Entendi, vou precisar que vocês saiam do quarto e me deixem a sós com a garota. Preciso que confiem em mim.


			A família trocou olhares preocupados, mas, no fim, eles saíram do quarto e deixaram o jovem a sós com a garota. Qualquer coisa para tirar o demônio da minha filha, pensou Dona Emília, ao sair do quarto.


			A menina tinha traços delicados, aparentava ter entre dezessete e vinte anos. O jovem Sebastião abriu sua maleta na cama que havia no quarto e pegou alguns aparatos. O jovem não era um exorcista, muito menos um padre. Ele não trabalhava com água benta ou com hóstias e crucifixos (pelo menos não frequentemente). O rapaz sacou de sua mala, um giz. Apenas um giz, o qual ele usou para traçar um círculo entre ele e a garota na cadeira. Ela estava desacordada, provavelmente, dormindo.


			O jovem se abaixou um pouco para ficar na altura da menina e um alfinete conectado em um fio de aço extremamente fino apontou na parte de baixo da manga de sua camisa. Aquele alfinete começou a emergir da manga do paletó de Sebastião enquanto ele balbuciava algumas palavras em uma língua milenar. Não era latim, nem italiano. O alfinete começou a ficar cada vez mais distante da manga do paletó, sempre conectado ao fio de aço, até que ele entrou em contato com a pele da garota.


			No exato momento em que a ponta do alfinete brilhante perfurou, sem dificuldades, o tecido do ombro da bela menina, um líquido negro jorrou do corte e a doce Elizabete despertou de seu sono intranquilo. A garota estava com os globos oculares totalmente preenchidos por um vermelho forte e saturado. Não era sangue, não podia ser, nenhum ser vivo no mundo tinha um sangue daquela cor tão caricata e brilhante. Elizabete levanta levemente a mão direita e tenta tocar a testa de Sebastião. O jovem recua e apenas deixa o líquido negro fluir. Aquele era um caso simples de possessão demoníaca. Sebastião Teobaldo tinha um vasto conhecimento sobre as artes ocultas da demonologia. Esses problemas podiam ir desde “só uma criatura se metendo na vida de um humano”, até “ameaça para o tecido do espaço-tempo”. Felizmente, o jovem Sebastião nunca recebeu um pedido para resolver um problema dessa magnitude.


			Até que ele conheceu o Chico.


		




		

			
Capítulo cinco


			Alguns meses antes do encontro dos nossos dois protagonistas, Chico estava em sua terra natal, Curitiba, junto de seu grupo, Organizzazione Mascarpone, na biblioteca, no centro da cidade, discutindo os causos da semana.


			— Já lhe disse, Chico! Não é porque seus móveis fazem barulho durante a madrugada, que sua casa está com alguma possessão demoníaca! — disse Moraes. Ele era o mais velho do grupo, tinha entre cinquenta e sessenta anos e nunca suportava as brincadeiras dos mais jovens do grupo.


			— Ah, Moraes! Nunca se sabe!


			Chico vestia uma camisa clara e um suspensório. Naquela época, ele só vestia esse conjunto de roupas e seus amigos não faziam diferente, nenhum gostava de terno, nem de paletó; o único membro da organização que se vestia formalmente era o velho Moraes.


			— Nenhuma novidade, então? — perguntou Moraes sentado em uma cadeira da biblioteca.


			Entretanto, naquele exato momento, um acontecimento inusitado fez com que todos os presentes no local se levantassem de seus assentos chocados.


			— Oh… Meu Deus! O que diabos está acontecendo?!


			Osvaldo, membro da organização, se aproximava da porta da biblioteca com o que, supostamente, seria Andrew, membro mais jovem do grupo, o qual tinha vindo dos EUA no início do ano.


			— O que aconteceu com ele?! — perguntou Chico correndo em sua direção desesperado.


			— Estávamos vindo para cá, a pé, até que ele desmaiou, caiu no chão e começou a tremer feito um louco! — A pele do pobre Andrew se desfazia como uma vela derretida. — Estávamos quase chegando aqui, não tinha ninguém na rua, por isso o trouxe a vocês! Juro que não faço ideia do que aconteceu!


			Enquanto Osvaldo explicava a situação desesperadamente, a pele do amigo entrava em um estado de efervescência. Não existia uma explicação biológica para aquilo.


			— Chico! Traga-me o Mizotáfico! — berrou Moraes extremamente preocupado. — Está na oitava estante, dentro da Divina Comédia!


			Chico se levantou correndo e apressou-se em chegar na oitava estante; ao chegar, vasculhou rapidamente entre os exemplares até achar a Divina Comédia, de Dante Alighieri.


			— Rápido, homem! — Moraes gritava em desespero.


			Chico derrubou vários livros no chão até que, finalmente, encontrou o maldito exemplar que procurava. Ele abriu o livro, revelando, em seu interior, um compartimento secreto que continha uma pistola de aço com uma espécie de recipiente acoplado nela. O recipiente de vidro na parte superior do cano da pistola brilhava de forma incrível, quase angelical. Aquele brilho revelava muitas coisas mesmo sem mostrar nada. Aquela luminosidade emanada do recipiente transparente surtiu um efeito hipnótico na mente de Chico. O brilho o fazia imaginar coisas além da percepção humana, ele viu a vida, ele viu a morte, ele viu o universo, ele viu tudo. Depois de voltar para a realidade e desviar os olhos daquela cintilação, o jovem correu até seus companheiros e passou a pistola para Moraes.


			— Se afastem! Todos para trás! — alertou Moraes.


			De repente, algo bloqueou a visão de Chico. Quando Moraes apertou o gatilho do Mizotáfico e disparou um raio purpúreo e fulgurante na direção de Andrews, uma figura misteriosa saiu do corpo do rapaz, que estava no chão. Somente Chico percebeu aquilo, inexplicavelmente, os outros companheiros não notaram a presença da criatura. Parecia um feto com uma pele escamosa e aparência ofídica. A criatura se preparava para atingir a ponta da arma, e Chico percebeu isso. Ele não podia deixar que seus amigos fossem atacados. Depois de Moraes apontar a arma para o corpo de Andrew, a criatura levantou voo. Chico entrou em pânico e tentou avisar seus amigos.


			— Vocês não estão vendo?! Isso está indo na direção de vocês! Cuidado!


			— O quê?! Quem está vindo na minha direção?! — disse Moraes.


			Chico entrou em choque. Ninguém mais conseguia ver a criatura. Ele não tinha outra opção, senão impedir a criatura de atacá-los.


			O jovem rapaz pulou na direção da criatura e, consequentemente, derrubou Moraes e a pistola também. Chico conseguiu segurar a criatura com as duas mãos, porém a arma se estilhaçou no chão e a luminosidade, que estava na da pistola, caiu toda em cima do jovem José Horácio.


			— Chico! Cadê aquela coisa que você falou?! Você destruiu o Mizotáfico! Pelo amor de Deus! — Moraes gemia de dor, mas estava mais preocupado com Andrew, que agora estava quieto, deitado, a pele recuperava seu aspecto normal depois de Chico tirar a criatura de circulação.


			— Vocês não conseguem ver? Aqui! Nas minhas mãos… — Chico mostrou a criatura para Moraes e Osvaldo. Os dois apenas eram capazes de ver as duas mãos do jovem suspensas em um espaço vazio.


			— Chico… isso não me parece normal… — balbuciou Osvaldo.


			— Ah, Deus… Dane-se, depois conversaremos sobre isso. Agora, vamos! Ajudem-me a segurá-lo! — disse Moraes, enquanto corria na direção de Andrews e colocava seu braço ao redor dos ombros do jovem.


			No final daquele dia, os rapazes levaram Andrew para um hospital, e lá ele se recuperou bem. As enfermeiras e os médicos questionaram sobre o estado da pele de Andrew, porém Moraes conseguiu encobrir a história real ao mentir dizendo que foi um acidente com gordura quente. No dia seguinte, Moraes chamou Osvaldo e Chico para esclarecer algumas questões na sua casa. Era uma noite gelada, porém agradável.


			— Chico, sobre o que você viu no incidente com Andrew… — Moraes começou a falar calmamente, mas Chico, com uma preocupação lancinante, interrompeu-o:


			— Eu juro que vi uma figura estranha naquele dia! Eu ainda não entendo como vocês não viram aquilo! Eu juro que não estou louco!


			— Ninguém está falando isso, amigo — disse Osvaldo apoiado na parede e com os braços cruzados.


			— Eu vi uma criatura sair do corpo do Andrew e eu acho que era algum tipo de possessão. Como aquelas sobre as quais conversamos semana passada, lembram-se? Mas eu só não entendo o motivo de isso ter aparecido só para mim…


			— Chico, escute-me, meu filho… — disse Moraes ao aproximar-se do jovem nervoso sentado na cadeira a sua frente. — Ninguém está chamando você de louco. Longe disso.


			Eles estavam sentados em frente à lareira, que crepitava com o passar da conversa.


			— Acreditamos que você tenha tido um tipo de visão naquele dia — disse Moraes calmamente. — Uma visão de algo vindo de uma dimensão paralela.


			Chico mostrou-se confuso. Por mais que fosse um estudioso assíduo das ciências ocultas, a confusão em seu pensamento era inevitável.


			— Visão? Dimensão paralela? Calma, como assim? Eu entendo esses conceitos, mas por que essa habilidade teria sido despertada em mim?


			— Nós também não sabemos — disse Osvaldo.


			— Chico, posso te fazer uma pergunta? — Moraes questionou. Chico meneou a cabeça em sinal de afirmação. — Na hora em que você pegou o Mizotáfico no esconderijo, você se sentiu fisgado pelo fulgor exuberante do recipiente acoplado a ele?


			— Sim… me senti até um pouco hipnotizado… — Chico disse.


			Naquele momento, Moraes e Osvaldo se entreolharam. Preocupado com a reação dos dois, Chico disse exaltado:


			— Não me digam que eu desenvolvi essa habilidade apenas por olhar para aquele brilho!


			— Não foi nada disso, Chico. O que acontece é o seguinte… — Moraes disse calmamente. — Entre intervalos de longos milênios, existe a mínima chance de uma pessoa nascer com uma sensibilidade para perceber seres advindos de diferentes dimensões. Esses sensitivos tendem a ter visões de entidades que vêm de outras dimensões para a nossa, da mesma forma que podem se sentir conectados com a essência da aleatoriedade quântica, que é a energia usada no Mizotáfico. E, aparentemente, esse é o seu caso, Chico.


			Perplexo, Chico escutava Moraes falar, como um aluno escuta o professor explicar um assunto complexo.


			— Entretanto, como você entrou em contato com a essência da aleatoriedade quântica no momento em que o Mizotáfico partiu, a chance de desenvolver outros tipos de habilidades adversas é alta. Porém, sabíamos que isso aconteceria mais cedo ou mais tarde.


			— O que querem dizer com isso?! — exclamou Chico.


			— Que temos outra notícia para lhe dar — disse Osvaldo.


			Moraes levantou e virou as costas para os dois enquanto caminhava pela sala.


			— Durante muitos anos, uma profecia foi bastante comentada no meio ocultista. Todos os especialistas diziam que havia escrituras entalhadas em diversas peças arqueológicas, as quais revelavam as circunstâncias do fim dos tempos. O apocalipse!


			Chico olhava para o velho, que discursava com uma taça de vinho na mão.


			— A verdade, Chico, é que a raridade dessa sua habilidade especial faz que você seja uma peça importante no jogo do universo. Uma vez que um dos fatores principais que anunciariam o início do apocalipse seria a ascensão de um humano com uma síntese forte com a aleatoriedade quântica.


			— Aleatoriedade quântica? — Chico questionou.


			— Sim. O universo todo é movido por uma quantidade inimaginável de partículas subatômicas, como você já sabe. Porém, todas essas pequenas partículas são movidas por unidades ainda menores, as quais, por fim, são movidas por uma aleatoriedade insana. Contudo, apenas um ser conseguiria controlar essa aleatoriedade a seu favor. E, segundo as profecias, esse ser singular também traria consigo essa mesma habilidade que você apresentou, a síntese com a Quarta Dimensão.


			Toda aquela história que Moraes contava, entrava muito rapidamente na mente de Chico e fazia o pobre rapaz ficar tonto com a quantidade de títulos especiais que ele parecia carregar.


			— Mas o mais importante de tudo isso é que, segundo teóricos do ocultismo, o palco da ascensão demoníaca que trará o caos para a Terra será um ponto específico na Floresta Amazônica — disse Moraes, voltando-se para Chico novamente.


			— E se as profecias estiverem corretas, e você for mesmo a singularidade a qual nós estamos falando… — disse Osvaldo.


			— Você precisará ir à Amazônia para impedir esse conflito — completou Moraes.


			— O quê?! Vocês estão loucos? — Chico exclamou apavorado.


			— Calma, Chico. Você não irá sozinho. Antes de partir, você irá para o pequeno vilarejo de Nova Luz, no interior do estado, para chamar um velho conhecido meu, Sebastião Pereira, o Alfaiate. Esse homem te guiará, pois ele também é portador de uma habilidade especial — concluiu Moraes.


			— Esperem! Mas se isso é verdade, então por que vocês não vão comigo nessa viagem? — Chico perguntou, tentando entender aquela situação.


			— Chico, você é o único de nós com a mínima capacidade de se conectar com o paranormal. Sem falar que eu já estou muito velho para isso — disse Moraes.


			— E eu preciso ficar para cuidar de Andrew, já que ele não tem nenhum familiar no Brasil e está muito fraco — acrescentou Osvaldo.


			— O tecido da realidade está enfraquecido, Chico. Esse é o motivo de você ter desenvolvido essas habilidades. E tudo isso é um grande presságio para o apocalipse — Moraes finalizou.


			— Pelo amor de Deus… — Chico balbuciou consigo mesmo.


			Após aquela conversa, Chico compreendeu seu destino e cada um se encaminhou para sua própria casa.


			Após alguns dias, Chico arrumou suas coisas, comprou um cavalo, despediu-se de seus amigos e de sua avó e partiu em viagem. O rapaz confiava profundamente em seus amigos, principalmente em Moraes, o qual considerava um mentor. Logo, mesmo com medo, o jovem aceitou o seu destino e partiu em viagem atrás de Sebastião.


		




		

			
Capítulo seis


			A multidão já havia se dispersado. Alguns intrometidos ainda continuavam rondando a residência do velho Sebastião. Agora que seu nome tinha sido revelado, a fofoca se espalhou ainda mais.


			Chico contara toda a sua trajetória para o Alfaiate. O velho ainda estava tentando chegar em uma conclusão sobre a jornada que ele foi convocado a entrar.


			— Como eu sei que posso confiar em você, garoto? — Sebastião perguntou enquanto bebia seu café da tarde. — Eu estou aqui na minha casa e chega uma pessoa me chamando para uma viagem para o outro lado do país? Eu considero isso um pouco grosseiro da sua parte.


			— Me desculpe por ter entrado em sua casa de forma tão abrupta, meu senhor. Essa missão que eu tenho é de uma importância imensa não só para mim como para toda a realidade.


			— Mas me conte mais sobre essa sua habilidade, Quarta Dimensão, não é mesmo?


			— Eu consigo ver e sentir coisas que… é difícil explicar… mas acredito que, pelo seu conhecimento, o senhor saiba mais sobre isso do que eu. Por favor, nós dois somos dotados de poderes sobre-humanos, juntos nós conseguimos fazer essa viagem e tirar essa maldição que ameaça o universo em que vivemos. — O velho pensou um pouco, bebeu um pouco de café, beliscou um pedaço de pão (Chico não fazia ideia de como ele conseguira aquela comida se ele não saía de casa) e, por fim, perguntou:


			— Vai ter recompensa em dinheiro?


			Chico não sabia o que responder, ele simplesmente fez que “não” com a cabeça, e o velho aparentemente entendeu sua mensagem.


			— Bem, meu senhor, eu não posso obrigar você a ir, mas, por favor, peço que pense bem, o mundo será soterrado em caos e tornará o inferno na Terra, literalmente, se perdemos essa batalha.


			O velho pensou um pouco, terminou sua xícara de café e falou:


			— Vá embora da minha casa, por favor. Não quero voltar para esse ramo nunca mais.


			Chico compreendeu-o. Se fosse ele que estivesse sendo chamado para lutar contra o demônio, ele também não iria, a não ser que houvesse um bom prêmio em dinheiro. O rapaz saiu da casa do Alfaiate com os ombros encolhidos, desamarrou a corda que prendia seu lindo cavalo negro à cerca e cavalgou até um botequim em uma das esquinas da pequena vila e entrou.


			— Tarde, o que precisa? — perguntou Clécio, o atendente do bar, que tinha a barba espessa e o corpo muito magro.


			— Amigo, me vê uma pinga, fazendo o favor. — Chico não sabia o que fazer, ele não sabia ser persistente em situações como essa, a única saída que ele viu foi desistir de sua missão e voltar para Curitiba, rever sua família e seus amigos, Osvaldo e Moraes (mortos, mas ele ainda não sabia disso).


		




		

			
Capítulo sete


			O bar estava cheio. Muito provavelmente de pessoas curiosas para saber mais sobre o paradeiro do rapaz novo na cidade e também sobre o Alfaiate, obviamente.


			Aquele estabelecimento, assim como vários outros no país, tinha pessoas escravizadas. Não tantas quanto em outras cidades, por ser uma cidade pequena, mas, mesmo assim, era possível notar a presença da escravidão na rotina diária daquelas pessoas.


			Os homens nas mesas conversavam entre si para ver quem iria puxar conversa com o rapaz. Até o Seu Clécio, dono do bar e atendente, estava no meio do burburinho. Até aquele momento, ninguém teve coragem de se levantar e conversar com Chico, porém, todos sabiam que, uma hora ou outra, o Xerife da cidade, Hélio Araújo, entraria no boteco, como sempre, e se depararia com Chico (isso se já não o tivesse visto quando o jovem entrou na cidade).


			— Que horas que o louco chega? — perguntou um dos homens ao Clécio.


			— Já era pra ele tá aqui! Nunca vi ele se atrasar para vir aqui! — E realmente era um acontecimento estranho, quase todos os habitantes do vilarejo presenciaram a chegada do forasteiro, mas como que o Xerife da cidade estaria ausente em uma hora dessa? Quando os homens começaram a pensar nisso mais a fundo, o homem chegou. Um homem de baixa estatura, gordinho, usando chapéu de palha e com uma espingarda nas costas.


			O Xerife caminhou em direção ao balcão. Silêncio. Nem uma única alma abriu a boca. Normalmente, poucas pessoas tinham medo do Xerife Hélio, isso para não falar que nenhuma tinha. Na ocasião, ele se ausentara de seus compromissos etílicos, o que, consequentemente, causou certa curiosidade no povo, ainda mais que haviam recebido um visitante, algo que aquela cidade não recebia há anos.


			O gordinho parecia alterado, o que não era grande surpresa, ele vivia com cara de bode embarcado. Mas parecia que havia algo a mais, ele provavelmente tinha percebido que todas as pessoas naquele boteco estavam aglomeradas ao lado das mesas e, no balcão, havia somente um homem, Chico, com seu copo de pinga.


			O Xerife caminhou em direção ao forasteiro. Sentou-se ao seu lado. O atendente, aparentemente, se esquecera de perguntar se ele queria alguma coisa e deixou os dois a sós. A imensa plateia de marmanjos ficou encolhida em suas mesas do lado oposto do bar, enquanto os dois homens, Chico e o Xerife, se encaravam.


			Normalmente, o Xerife daria boas-vindas ao novo visitante, porém, nem tudo neste país ocorre da maneira certa. Hélio aproximou-se de Chico e sussurrou em seu ouvido:


			— Vocês estão condenados. A morte existirá para sempre, e haverá mais luto, grito e dor, porque as coisas anteriores passaram. E o que sucederá será pior. Será eterno. Infelizmente, não posso deixá-lo vivo, José Horácio, sua missão termina aqui.


			Chico virou a cabeça na direção do Xerife. O rapaz quase caiu do banco. Não era o Xerife gordinho e caricato que estava na sua frente. Era uma criatura horrenda, um ser repugnante, era igualmente gordo, porém tinha a pele totalmente escamosa e vermelha, suas pernas se assemelhavam mais a inúmeras patas de aranha. Tentáculos minúsculos saíam de sua boca, respingando, assim, um líquido negro e nojento no chão do bar, suas costas eram repletas de espinhos de diversos formatos.


			A plateia ao fundo parecia normal. Embora antes ela parecesse um pouco assustada, diante daquele ser, ela se mostrava indiferente.


			Estava acontecendo de novo! Chico se deu conta que só ele conseguia ver aquela criatura. A coisa manteve-se estática olhando para o rapaz.


			Chico pensou: Caralho, olha onde eu fui me meter!


			Sem saber o que fazer, impulsionado pelo medo, Chico se levantou do banco em um pulo. Sacou suas duas pistolas e atirou três vezes na cabeça da criatura. Aquela coisa repugnante caiu do banquinho do bar direto no chão. Os homens na plateia saíram correndo; alguns, com medo de levarem um tiro, ficaram escondidos, mas não fugiram, pois queriam saber o final daquela história.


			— Vou mandar você de volta pro inferno, de onde você nunca devia ter saído, porra! — berrou Chico.


			A criatura se levantou com facilidade, mesmo com a cabeça destroçada pelas balas, jorrando uma mistura de sangue e de um líquido preto, extremamente espesso. A coisa começou a andar na direção do rapaz.


			— Venha! Pode vir, desgraçado! E eu te mostro quando a minha missão termina! — A criatura começou a caminhar mais rápido na direção dele. Chico estava com medo, isso era inegável. Mas, mesmo assim, continuava em pé. Sua missão até poderia ter ido por água abaixo, mas isso não o faria desistir de sua vida.


			A criatura arremessou-se em sua direção. O líquido negro jorrava por todos os lados, o piso de madeira do boteco já havia sido tingido.


			Chico deu um soco na barriga da coisa, o bicho rolou no chão, levantou-se e foi em direção ao seu rosto. O rapaz caiu para trás, uma de suas pistolas voou para longe, a outra continuava no coldre. A criatura não parava de se mexer, Chico não conseguiria segurá-la por muito tempo; os tentáculos que saíam de sua boca estavam quase alcançando os olhos do rapaz. Chico colocou o pé no pescoço do bicho e o impulsionou para trás.


			A criatura virou de costas para o chão, enquanto Chico, de bruços no chão, tentava alcançar sua outra pistola. A coisa pulou em suas costas e começou a atacar sua nuca com as inúmeras patas aracnídeas. Chico tentou se virar e dar mais um tiro no ser monstruoso, porém a besta segurava uma de suas mãos.


			Quando as esperanças do rapaz estavam se esvaindo, as portas do bar se abriram e um fio de aço extremamente rápido partiu a cabeça da fera ao meio e, em seguida, cortou as imensas patas que estavam nas costas de Chico.


			Era o Alfaiate.


			— Andei pensando sobre sua proposta, filho. Acho que vai ser bom sair de casa um pouco! — Sebastião pegou o braço de Chico e o ajudou a se levantar. Os dois apertaram as mãos, como se estivessem se vendo pela primeira vez.


			— Obrigado por tudo, Seu Sebastião. Meu nome é José Horácio, mas pode me chamar de Chico!


			— Chico! Ótimo apelido! Já está tudo arrumado? Não pretendo sair depois das oito da noite!


			Os dois saíram do boteco juntos, Sebastião com seu terno impecável e Chico com sua vestimenta de caubói de baixa renda suja de sangue.


			Saindo da pequena vila de Nova Luz, os dois compraram mais um cavalo com um mercador local e partiram. Alguns minutos depois, a cidade inteira estava em volta do moço que havia vendido o cavalo para Sebastião. Todo mundo queria saber se o Alfaiate ou o forasteiro contara o que se passou na taverna. A fofoca era a especialidade de Nova Luz, porém, a partir daquele dia, Chico e o Alfaiate passaram de fofoca para folclore.


		




		

			
Capítulo oito


			Sebastião e Chico galopavam tranquilamente nos campos áridos do interior do Paraná. Já se passaram dois dias desde que eles partiram do pequeno vilarejo. Os dois fizeram poucas paradas e conversaram constantemente a fim de espantar o tédio monstruoso de uma viagem a cavalo, praticamente, pelo país inteiro.


			— Então, como surgiu esse alfinete? — perguntou Chico.


			— É uma história complicada, eu tive algumas experiências estranhas com o Trimhonium.


			— Trimhonium? — Chico desconhecia a palavra e, embora soubesse que o Alfaiate tinha mais conhecimento do que ele, mesmo assim, se sentiu um pouco envergonhado.


			— Trimhonium é o nome do principal elemento usado para medir o nível de aleatoriedade quântica em algum espaço ou objeto. Não é um elemento presente na tabela periódica, ele é tratado como algo extremamente secreto entre os estudiosos das ciências ocultas. — Chico não parecia estar entendendo a explicação de Sebastião, porém não deixou de prestar atenção em sua fala nem por um único minuto. — Atualmente não temos muito conhecimento sobre o universo quântico, contudo as ciências ocultas apontam que, quando a probabilidade dos resultados apresenta um nível de aleatoriedade no resultado muito alto, altas quantias de Trimhonium é liberado no meio em que está. Provavelmente foi o Trimhonium que o fez ficar em transe quando você encarou por muito tempo o Mizotáfico. — O homem no cavalo marrom explicava tudo com muita clareza e muita tranquilidade.


			— Acho que consegui entender um pouco, mas me diga, como isso tem relação com o seu alfinete mágico?


			— Não seja tolo, Chico — disse Sebastião rindo —, na maioria das vezes em que uma habilidade sobre-humana é concedida a um humano comum existe alguma relação com o Trimhonium. Eu não me recordo como adquiri esta minha habilidade, porém sei que teve alguma relação com o elemento secreto.


			— Mas por que um alfinete? Por que não uma faca ou uma adaga? Seria bem mais prático e atraente uma espada em um fio do que um alfinete minúsculo! — Chico perguntou em tom sério.


			— Ora, muito provavelmente eu estava em algum ateliê ou coisa parecida, minha mãe era costureira e tinha um quarto de costuras, ela era, de fato, batalhadora. — Deu uma pausa breve e continuou: — Muito provavelmente, de alguma forma, eu devo ter furtado uma amostra de Trimhonium e tê-la usado perto de algum alfinete. Já estou velho demais, jovem, e estou há muito tempo com esse alfinete rodeando meu corpo, dificilmente me lembrarei de como o adquiri.


			Chico compreendeu a resposta do homem. Os dois continuaram cavalgando. Em alguns momentos eles encontravam alguns andarilhos na estrada, cumprimentavam-nos e seguiam em frente. Sempre que passavam em frente a uma lagoa ou a um riacho, eles paravam para que os cavalos pudessem se hidratar. Eles carregavam cantis com água potável, porém ela estava acabando. Eles precisavam urgentemente parar em algum vilarejo local.


			Os dias passavam e Chico continuava a pensar sobre a tal aleatoriedade quântica que o velho tinha comentado. O rapaz perguntava como essa propriedade funcionava e Sebastião explicava tranquilamente, porém Chico compreendia parcamente o que ele tentava dizer.


			Já era de se esperar que um jovem, entusiasta da arte da procrastinação, não conseguisse entender o mínimo de engenharia quântica, área que estava começando a se desenvolver cientificamente naquela época.


			O Alfaiate levava consigo uma bolsa discreta com algumas peças de roupas, uma caixa de charutos e um pouco de comida. Ao contrário do velho homem, Chico levava um bolsão com doces, frutas, armas e, por fim, alguns frascos de morfina.


			Os dois homens já estavam se cansando daquela viagem, muito provavelmente porque a água estava acabando e eles ficaram muito desidratados. Qualquer um enlouqueceria embaixo de um sol infernal, com pouca comida e pouca água. Até que, por um milagre, eles finalmente conseguiram chegar ao município de Curitiba.


		




		

			
Capítulo nove


			Chico nasceu em Curitiba, Sebastião havia visitado a cidade apenas uma vez, na juventude, para uma consulta médica. Chico estava muito feliz, finalmente provaria seu valor, mostraria aos companheiros da organização que conseguira trazer o homem que o ajudaria a salvar o universo. Contudo, sobre isso, o Alfaiate estava com um mau pressentimento. Conhecera o garoto há pouco tempo e percebeu que ele não tinha muitas experiências com o sobrenatural. O velho já estava mais do que acostumado a arrumar briga com forças extraordinárias, principalmente quando se referia às forças do mal.


			Os dois homens chegaram na residência de Chico. Era uma casa agradável, com um jardim bonito e paredes pintadas de amarelo (ou talvez fosse apenas sujeira).


			— Incrível, garoto. Uma residência muito cristã — pontuou Sebastião.


			— O que você quer dizer com isso?


			— Você mora sozinho aqui?


			— Obviamente, não!


			— Certo, está explicado. Quem divide esta doce casa com você?


			— Minha vó, essa casa é dela, eu vivi aqui a maior parte do tempo. É claro que eu nunca iria comprar uma casa tão, digamos assim, geriátrica.


			— Já era de se esperar… — pontuou Sebastião, os dois adentraram a pequena casa. Havia barulho de galinhas cacarejando, não dava para negar que era um lugar aconchegante em seu interior.


			— Bom dia, vó! Voltei! — exclamou o rapaz para a sua avó. A pequena senhora, um pouco gordinha, estava em frente ao fogão mexendo uma o que parecia ser um guisado em uma panela.


			— Voltou de onde?! — perguntou a avó com cara de surpresa.


			— Eu contei para a senhora que estava partindo em uma expedição, não se lembra? — respondeu Chico com a voz alta, a senhora estava começando a ficar surda, por isso, ao se dirigir a ela, era preciso falar alto na maioria das vezes.


			— Não me lembro disso. Quem é esse homem? — perguntou apontando para Sebastião. — Um negro na minha casa? Já não bastasse aquele filho da…


			— Esse aqui é o Seu Sebastião, vó! — o rapaz interrompeu a avó, pois sabia que ela faria algum comentário inadequado para aquele momento. — Um amigo que vai me acompanhar na viagem! Vim aqui para ver se a senhora tava boa!


			— Tô boa, tô ótima!


			— Graças a Deus, então! A senhora não recebeu notícias do Seu Moraes e do Osvaldo, não?


			A velha se aquiesceu, fez um cara triste e contou ao rapaz:


			— Não lhe contaram o que aconteceu? — A pequena senhora sentiu pena de seu neto, porém não podia evitar esse assunto. — Os dois caboclos desapareceram do mapa, ninguém mais teve notícias dos dois depois de o outro menino parar no hospital. — A idosa não contou que eles foram dados como mortos, seria muita coisa para ele. Aqueles moços eram os únicos que faziam companhia para seu neto.


			Ao receber a notícia, Chico ficou quieto. Um pouco zonzo, começou a andar para trás até se sentar no sofá de couro de sua avó. A velhinha sentou-se ao lado dele e o consolou por uns instantes. O rapaz não chorou, ficou parado por alguns minutos, perplexo, pensando no que poderia ter acontecido com seus amigos e de que forma aquilo poderia ter acontecido após a sua partida da cidade. Se ele pelo menos estivesse na cidade, isso poderia ter sido evitado.


			Sebastião olhava a cena de longe, sabia que isso aconteceria uma hora ou outra com Chico. O velho já havia perdido inúmeros amigos por conta de seu envolvimento com o lado oculto da realidade.


			Os dois passaram o resto da tarde na casa da Dona Antônia, avó de Chico, e, na hora de sair, o rapaz conseguiu se despedir de forma digna de sua querida avó e de sua terra natal, pois não sabia se voltaria para lá com vida.


			O velho, agora único companheiro de Chico, tentou consolá-lo falando que são exatamente esses acontecimentos, esses que nos destroem totalmente por dentro, notícias que nos fazem perder a visão da felicidade, que nos moldam. Que modelam o jeito que encaramos os problemas futuros e que, por mais que a dor prevaleça no momento presente, é inevitável que, em um futuro não tão distante, seremos seres humanos diferentes. E isso pode tanto ser algo ruim quanto algo incrível e, no fundo, cada um é que decide isso.


			Os dois montaram em seus cavalos, encheram seus cantis de água, encheram a bolsa de comida e partiram para a estrada que os aguardava.


		




		

			
Capítulo dez


			De volta à estrada, os dois agora viajam em direção ao estado de São Paulo. Embora fosse noite, estava um calor insuportável. Eles haviam feito poucas paradas durante a viagem, mas sempre paravam para dormir em um lugar ou outro. Sabiam que corriam um grande risco ficando a sós na estrada. Chico praticamente já havia se recuperado do impacto que fora a notícia do desaparecimento de seus amigos. O velho Alfaiate o ajudou a se recuperar, sempre lhe dando apoio.


			Eles estavam passando por uma encruzilhada próxima a um milharal. Aquela área era cheia de agricultores, a maioria cafeicultores. Tudo estava correndo perfeitamente bem, até que foram surpreendidos por um andarilho que deslocava-se calmamente no meio da estrada.


			— Ei, amigo! — gritou Chico, com esperança de que o transeunte que bloqueava a passagem virasse para trás.


			— Precisamos passar e estamos com um pouco de pressa! — Sebastião disse, como sempre, contido. Ao contrário de Chico, que berrava e gesticulava em direção ao caminhante.


			Como já era de se esperar, o indivíduo, vestindo casacos de pele extremamente sujos e surrados, não demonstrou ter escutado os berros do rapaz.


			— Eu vou dar um jeito nesse infeliz! — falou Chico. Enquanto pulava do cavalo, colocou a mão no coldre e foi em direção ao sujeito.


			Não tem como isso dar certo, pensou Sebastião. O jovem andava com raiva e ele tinha todo o direito, pois a única companhia que ele tinha era um velho misterioso que conhecera há menos de uma semana.


			— Por favor, cavalheiro. Não queremos atropelá-lo, apenas saia do caminho… — o transeunte misterioso pegou Chico pelo pescoço e o arremessou no chão. Rapidamente, o jovem sacou sua pistola e a apontou em direção ao sujeito. O Alfaiate pulou do cavalo e foi em direção ao caminhante.


			— Fiquem longe de mim! Por favor, não quero causar problemas. — A voz do cidadão não era masculina, apesar de falar de forma firme. A personalidade do ser misterioso havia mudado de repente, em menos de um segundo se tornou uma pessoa que falava demais, tentando criar motivos para ficarem longe dele.


			Chico não atirou, não via motivo. Na outra ocasião, no bar, ele atacou ferozmente uma criatura que havia revelado ser uma ameaça, neste caso ele não arriscaria matar uma pessoa inocente.


			— O que aconteceu? Você precisa de ajuda? Quem é você? — perguntou Chico assustado, ainda com as duas pistolas nas mãos.


			— Como assim, “causar problemas”? E por que você está com esses agasalhos? — Sebastião questionava com medo, temendo ser algo além de seu conhecimento.


			O desconhecido tremia e passou um bom tempo tentando se manter em pé. Chico aproximou-se e removeu as vestes de pele que cobriam aquela pessoa, assim, revelando uma linda mulher. Lindos cabelos loiros, traços delicados e refinados. Mas havia um porém: do nariz para baixo ela estava encharcada de sangue, como se tivesse sido atingida por algum tipo de tinta rubra. A garota era magra e alta e trajava um vestido claro totalmente amarfanhado. Devia ter entre dezesseis e vinte anos.


			— Misericórdia… — Sebastião estava perplexo, nunca havia visto, em 35 anos de carreira, algo tão surpreendente quanto aquela cena.


			— Qual o seu nome, querida? — o jovem perguntava, ainda abismado com aquela imagem.


			A menina tremia, tinha um olhar frio, havia marcas em seu pescoço, como se tivesse sido esganada.


			— Perséfone… — disse a menina, gaguejando um pouco.


			— Ah, meu Deus! — exclamou Sebastião com cara de medo e com os olhos esbugalhados. Chico não entendeu por que o velho havia ficado tão assustado com o nome da garota, nunca teve muito conhecimento de mitologia grega.
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